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No dia 29 de fevereiro de 1956 foi
assinado um acordo entre o governo do
Estado de Santa Catarina, represen-
tado pela Secretaria de Agricultura, a
Federação das Associações Rurais do
Estado de Santa Catarina-FARESC -
e o Escritório Técnico de Agricultura-
ETA, este último fruto de convênio en-
tre Brasil e Estados Unidos visando o
desenvolvimento da agricultura brasi-
leira.

Nascia assim, há 40 anos, o ETA-
Projeto 17, semente do Serviço de Ex-
tensão Rural de Santa Catarina e ori-
gem da ACARESC.

Quarenta anos não é muito tempo
em milênios de história da humanida-
de e Santa Catarina é apenas um peda-
cinho de um vasto mundo.

Mas ensino e educação, trabalho,
competência, entusiasmo, desenvolvi-
mento e bem-estar são valores eternos
e universais. Estes valores marcaram
não só a origem, mas toda a trajetória
da extensão rural catarinense, e de-
vem-se a eles a grandeza desta insti-
tuição e o significado destas quatro
décadas.

Por definição, extensão rural é um
processo educativo informal, extra-es-
colar, realizado em favor dos produto-
res rurais e de suas famílias.

Esta definição, todavia, não é sufi-
ciente para garantir a ação educativa
que sempre foi marca da extensão e da

ACARESC. Ensino e educação exigem tra-
balho.

Trabalho, muito trabalho é outra idéia
imediatamente associada à história da
extensão rural catarinense.

Este é o testemunho unânime de
quantos  acompanharam  a  rotina  dos
agentes  de  extensão,  suas  agendas
sempre repletas de compromissos, suas
viagens abrindo caminho até a mais dis-
tante propriedade, suas reuniões muitas
vezes realizadas à noite e nos fins de
semana.

Mas o trabalho só não basta para ga-
rantir bons resultados e êxito. Há que se
juntar ao trabalho a competência, e a
ambos o entusiasmo.

A competência da extensão e dos
extensionistas rurais de Santa Catarina
é reconhecida no país e mundialmente,
conforme atestam inúmeros documentos
e depoimentos de autoridades e lideran-
ças ligadas à agricultura, em particular, e
ao desenvolvimento econômico e social,
em geral.

Mais do que isto, porém, vale lem-brar,
como prova da eficiência da extensão ru-
ral, os elevados índices técnicos da agricul-
tura catarinense e o papel de destaque do
Estado como produtor agrícola, os quais
jamais seriam alcançados sem o concurso
do serviço de extensão.

Por outro lado, o serviço de extensão
rural jamais teria conquistado o que con-
quistou não fora o entusiasmo caracterís-

tico do extensionista e da extensionista
rural de Santa Catarina.

Quem tem a sorte de conviver com
estes profissionais, sejam os da “velha
guarda”, sejam os da nova geração, per-
cebe logo tratar-se de pessoas que gos-
tam e se orgulham do que fazem.

É possível que um pouco desta -
digamos assim - paixão derive da estru-
tura da instituição, principalmente nos
tempos da ex-ACARESC, sempre mui-
to bem organizada, muito atuante e
conhecida e reconhecida em todo o Esta-
do. Mas o grande motivador do empenho
e da dedicação do profissional extensi-
onista é sem dúvida o lado humano
desta atividade.

Trabalhar com pessoas visando me-
lhorar suas condições de vida, ensi-ná-
las, aprender com elas, contribuir para
o seu desenvolvimento e bem-estar é
algo deveras empolgante.

Por tudo isto e por tudo o que os
extensionistas fizeram e ainda podem
fazer por Santa Catarina, o quadragési-
mo aniversário da extensão rural preci-
sa ser devidamente divulgado e come-
morado.

A EPAGRI e a revista Agropecuária
Catarinense se engajam nesta come-
moração e confiam na superação de to-
dos os entraves que ora se fazem sentir
ao potencial desenvolvimentista do ser-
viço de extensão rural, não só em Santa
Catarina mas em todo o Brasil.


